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PLANO DE TRABALHO 2018 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS PARA 

FAIXA ETÁRIA DE 07 A 17 ANOS EM TERRITÓRIO URBANO 

 

PROJETO FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – PÉS E PESSOAS  

 

1.1 - DADOS CADASTRAIS  

Razão social: Espaço Cultural Pés no Chão 

CNPJ: 04.601.275/0001-31 

Data de Fundação: 18/07/2001 

Endereço: Rua Macapá 72 

Bairro: Barra Velha 

Município: Ilhabela/SP 

CEP: 11630-000 

Telefone: 3896 6727/ 3895 8104 

Tel/fax: nenhum 

Email: pes@pesnochao.org.br 

Dias e Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 8 às 12 e das 15 às 20hs e 

em fins de semana quando há eventos. 

1.2 - DO REPRESENTANTE LEGAL  

Nome: Maria Cielo Costa  

Endereço Residencial: Rua Chico Reis 151 

Bairro: Saco da Capela 

Município: Ilhabela/SP 

CEP: 11630-000 

Telefone: 3895 8104 

Email: pes@pesnochao.org.br 

RG: RNE nº V486740-D  

CPF: nº 231.662.508-83 

Data do Inicio do Mandato: 08/03/2017 

Data do Término do Mandato: 07/03/2020 

1.3 - RESPONSÁVEL FINANCEIRO  

Nome: Maria Lucia Gonçalves Brunton 

Formação Profissional: Arquitetura 

Telefone: 3896 2081 

Email: malu@pesnochao.org.br 
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1.4 - CONSELHO FISCAL  

1º titular 

Nome: Wilma Teresinha de Souza 

Formação Profissional: do lar 

Telefone: 3896 5060  

Email: a/c pes@pesnochao.org.br 

Registro Profissional: não há 

2º titular 

Nome: Sonia Toledano 

Formação profissional: médica 

Telefone: 12 3896 3056 

Email: a/c pes@pesnochao.org.br 

Registro Profissional: CRM 

3º titular 

Nome: Osmar Tonette Junior 

Formação Profissional: professor de teatro 

Telefone: 99110 6108/ 3896 5902 

Email: a/c pes@pesnochao.org.br 

Registro Profissional: não há 

2 - INTRODUÇÃO  

O projeto “Fortalecimento de Vínculos – Pés e Pessoas”, que será prorrogado 

de janeiro a dezembro de 2018, envolve um conjunto de ações direcionadas para 

o público infanto-juvenil de 7 a 17 anos em situação de risco social. 

Ele compreende oficinas de Teatro e Capoeira, que acontecerão nas escolas 

E.M. Prof. José Benedito de Moraes, E.M. José Antonio Verzegnassi, E.M. Pref. 

Eurípedes da Silva Ferreira, E.M. Waldemar Belisário, e também no Pés no 

Chão, que sediará atividades para alunos  das escolas E.M Paulo Renato Costa 

Souza e E.M. Profª. Ruth Correia Leite Cardoso. Podem participar crianças e 

adolescentes pertencentes a famílias beneficiárias de Programas de 

Transferência de Renda, encaminhadas por Serviços de Proteção Social 

Especial, assim como egressos de medidas socioeducativas. 

Além das oficinas, ocorrerão no transcorrer do projeto encontros interfamiliares. 

Eles reunirão beneficiários e suas famílias para apresentações artísticas, e para 

promover conversas e reflexões entre os integrantes onde se desenvolvem as 

mailto:felipeferreiradasilvabianchi@gmail.com
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atividades. Essas ações pretendem, fundamentalmente, fortalecer os vínculos 

familiares, incentivar o protagonismo e oferecer oportunidades de integração 

comunitária.   

3 - FINALIDADE ESTATUTÁRIA 

Segundo seu estatuto, o ESPAÇO CULTURAL PÉS NO CHÃO tem como missão 

promover e desenvolver projetos e ações de caráter: social, cultural, ambiental, 

esportivo e educacional, que visem a difusão da cultura, da educação, do 

esporte, da consciência ecológica e da inclusão social. Seus objetivos incluem:  

a) Viabilizar a criação de núcleos educacionais de dança, música, literatura, 

artes plásticas, folclore, artesanato, cinema, fotografia, vídeo, artes 

circenses e demais projetos de caráter cultural e esportivo. 

b) Incentivar programas de caráter ambiental, especialmente aqueles 

voltados ao cultivo e preparo de alimentos naturais, programas de 

reciclagem de lixo, de educação ambiental e projetos que fomentem a 

promoção do desenvolvimento sustentável. 

c) Estabelecer parcerias e intercâmbios com outras entidades, públicas e/ou 

privadas, ampliando dessa forma o acesso da comunidade às iniciativas 

culturais e ambientais que se desenvolvem fora do município, e difundindo 

os projetos promovidos pela entidade em outros locais fora da cidade de 

Ilhabela. 

d) Publicar livros, folhetos, jornais e outros meios de divulgação escrita, 

assim como vídeos, fotos e outros veículos de promoção visual, tanto das 

atividades desenvolvidas pelo ESPAÇO CULTURAL PÉS NO CHÃO, 

como de assuntos de interesse artístico cultural, ambiental e esportivo. 

e) Realizar exposições, espetáculos, palestras, feiras, festivais, projeções 

cinematográficas, recitais, concertos, oficinas culturais e eventos que 

estejam direta ou indiretamente promovendo o desenvolvimento cultural, 

esportivo e a consciência ambiental da comunidade. 

f) Promover o aprimoramento e a capacitação dos profissionais envolvidos 

nos projetos viabilizados pela entidade. 

g) Colaborar com a política cultural do Município nas atividades condizentes 

com as propostas da entidade. 
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4 - ÁREA DE ATUAÇÃO  

As ações que serão realizadas têm abrangência municipal. 

5 - LOCAL DE ATENDIMENTO DO PLANO 

Ele será realizado na sede do Espaço Cultural Pés no Chão, para alunos das 

escolas E.M Paulo Renato Costa Souza e E.M. Profª. Ruth Correia Leite 

Cardoso, e também nas escolas E.M. Prof. José Benedito de Moraes, E.M. José 

Antonio Verzegnassi, E.M. Pref. Eurípedes da Silva Ferreira e E.M. Waldemar 

Belisário.  

6 - PÚBLICO ALVO  

Crianças e adolescentes de 07 a 17 anos em situação de risco social.  

6.1 - CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

Serão inseridos neste serviço crianças e adolescentes de 7 a 17 anos, 

especialmente:  

•  Crianças e adolescentes cujas famílias são beneficiárias de 

programas de transferência de renda;  

•  Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso à renda 

e as serviços públicos;  

•  Adolescentes egressos de medidas socioeducativas ou em 

cumprimentos de medida socioeducativas em meio aberto;  

•  Adolescentes em cumprimento ou egressos de medida de proteção 

do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990)  

•  Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as 

beneficiárias do BPC;  

•  Adolescentes fora da escola.  

•  Crianças e adolescentes em situação de acolhimento ou que já 

retornaram ao convívio familiar após medida protetiva e acolhimento;  
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•  Crianças e adolescentes encaminhados pelos serviços de 

Proteção Social Especial: Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

(PETI); Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos (PAEFI); ou adolescentes egressos ou vinculados a 

programas de combate à violência e ao abuso e a exploração sexual; 

•  Crianças e adolescentes detectadas pelo projeto que se 

enquadram nos programas de transferência de renda.     

7- CAPACIDADE DE ATENDIMENTO E META DE ATENDIMENTO 

PREVISTO  

A meta deste serviço é atender de 80 a 100 crianças e adolescentes por mês, 

nos locais descritos no item 5.  

8 - JUSTIFICATIVA 

Ilhabela, a exemplo das demais cidades da região, desenvolveu sua vocação 

turística sob uma ótica fortemente imobiliária, preponderantemente com a 

implantação de casas e condomínios de veraneio. Há décadas esse modelo se 

mantém, fazendo do setor da construção civil um dos maiores empregadores da 

economia local, fato que deu início a um intenso fluxo migratório de famílias de 

baixa renda, provenientes de regiões pobres e carentes do Brasil. Essas famílias 

abandonam sua cidade natal, atraídas pelas oportunidades de trabalho, situação 

que faz com que uma Importante parcela da população local se constitua de 

grupos familiares com perfil de baixa escolaridade, pouca qualificação 

profissional, e baixo poder aquisitivo. A dinâmica proveniente desse quadro 

social é conhecida: carências generalizadas, desagregação familiar, aumento da 

violência e criminalidade, consumo de drogas e alcoolismo e degradação social 

e ambiental. Esses fatores constituem um ambiente de forte risco social para 

crianças e jovens. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos trata-se de um serviço 

da Proteção Social Básica do SUAS, regulamentado pela Tipificação Nacional 

de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009). Foi reordenado 

em 2013 por meio da Resolução CNAS nº01/2013.  

Esse serviço é ofertado de forma complementar ao trabalho social com famílias 

realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral às Famílias 

(PAIF) e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e 

Indivíduos (PAEFI).  
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O SCFV possui um caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação 

de direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos 

usuários, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o 

enfrentamento das vulnerabilidades sociais. Deve ser ofertado de modo a 

garantir as seguranças de acolhida e de convívio familiar e comunitário, além de 

estimular o desenvolvimento da autonomia dos usuários.  

O programa que será oferecido busca complementar as ações do Poder Público, 

utilizando parceiros que já realizam projetos junto a comunidade. Ele propõe uma 

aproximação entre a família e o beneficiário, dando-lhe protagonismo e 

fortalecendo os elos de integração familiar. 

Ele será implantado de forma descentralizada, levando as atividades para os 

núcleos de maior vulnerabilidade social do município.     

9 - OBJETIVO GERAL 

O SCFV ofertado para essa faixa etária pretende contribuir para o 

desenvolvimento da autonomia, da participação cidadã e para o fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários, considerando seu desenvolvimento de 

demandas especificas.  

O objetivo geral proposto acima abarca as diversas expectativas inseridas no 

presente edital. 

10 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no 

desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos 

vínculos familiares e sociais;  

• Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e 

social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 

respeito mútuo;  

• Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das 

crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de 

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã.  

• Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social;  

• Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

moderno;  
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• Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direitos de 

cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e 

competências especificas básicas;  

• Contribuir para a inserção, reinserção e permanência no sistema de 

ensino.  

11 - IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

O Objeto do SCFV compreende a realização de um conjunto de atividades 

sociais composto de experiências lúdicas, culturais e atividades físicas como 

formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social.  

 

12 - DESCRIÇÃO DAS METAS A SEREM ATINGIDAS E DE ATIVIDADES 

OU DOS PROJETOS ABRANGIDOS PELA PARCERIA  

• Atender de 80 a 100 crianças e adolescentes por mês; 

• Formar grupos com no mínimo 10 pessoas com esse perfil;  

• Os grupos deverão permanecer no serviço por pelo menos 3 meses;  

• Realizar o preenchimento dos instrumentais propostos pela Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Social através do encaminhamento para o 

CRAS;  

• Garantir boas condições, manutenção e segurança do espaço físico 

(prédio) através de pequenos reparos ou de encaminhamento para a 

Prefeitura Municipal quando os danos forem maiores e o espaço físico 

pertencer ao Poder Público;  

• Garantir a locomoção dos usuários ao local de atendimento através de 

disponibilização de passagem de ônibus; 

• Garantir cuidados com os usuários principalmente no tocante à higiene 

pessoal;  

• Garantir manutenção e a higiene do local de realização;  

• Garantir capacitação periódica da equipe de profissionais envolvidos;  

• Garantir programação para passeios ou atividades externas periódicas 

fora do espaço de convivência dos usuários;  
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• Receber, atender e incluir famílias identificadas e encaminhadas pelo 

CRAS;  

• Planejamento da oferta do serviço por faixa etária, horário de 

funcionamento dos grupos, periodicidade dos encontros, número de 

usuários por grupos;  

• Planejamento de palestras, ações, objetivos a atingir;  

• Planejamento de oficinas de apoio aos grupos;  

• Integração e articulação com os serviços públicos (Sistema de Garantia 

de Direitos);  

• Estimular autonomia das famílias;  

• Ofertar palestras educativas informativas, de conscientização, garantia de 

direitos e cidadania;  

• Promover encontros, situações de convivência para diálogos, de acordo 

com faixa etária, em espaços que possibilitem desenvolver processos de 

valorização/reconhecimento, exercícios de escuta, produção coletiva, 

exercício de escolhas, diálogo para a resolução de conflitos e 

divergências e reconhecimento de limites. 

13 - METODOLOGIA / OPERACIONALIZAÇÃO 

O Pés no Chão desenvolve sua metodologia na área sociocultural há vários 

anos. Suas oficinas culturais representam, muitas vezes, não só o primeiro 

contato da criança e do adolescente com as diversas formas de arte, como 

também o de sua família inteira. Acreditamos na arte como ferramenta promotora 

do protagonismo e do empoderamento infanto-juvenil. O protagonismo contribui 

para a formação de pessoas mais autônomas e comprometidas socialmente, 

com valores de solidariedade e respeito mais incorporados, o que contribui para 

uma proposta tanto de transformação pessoal quanto social. 

O presente projeto será realizado não apenas na sede do Espaço Cultural Pés 

no Chão, mas também em localidades próximas às áreas de moradia de nosso 

público. Desta forma, acreditamos não apenas estar facilitando o acesso de 

nossos usuários aos serviços oferecidos, mas também estar promovendo novas 

formas de convivência entre famílias que habitam na mesma vizinhança.  

A - Captação de público e formação de grupos 
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A estratégia de captação de público, no caso uma busca ativa, foi estabelecida 

no primeiro ano de projeto. Primeiramente, ocorreram as articulações, através 

de contato telefônico, e em seguida foram feitas visitas às escolas para 

checagem das listas do público-alvo disponíveis nos estabelecimentos de ensino 

e no CRAS. 

Consolidadas as listagens, foram agendadas as datas para a segunda visita, na 

qual os alunos foram chamados para uma reunião, onde a equipe apresentou 

brevemente o projeto e as atividades oferecidas, realizadas nas próprias escolas 

ou no Pés no Chão, quando não houve disponibilidade na instituição 

educacional. 

Os interessados preencheram uma Ficha de Intenção com seus dados básicos, 

contendo principalmente o nome e telefone das mães. Como a maioria não sabia 

o telefone, essa informação foi solicitada junto à escola. As crianças levaram 

para casa uma cartinha direcionada às mães explicando a proposta do projeto e 

o interesse manifestado pelo seu filho ou filha em participar da atividade. 

De posse das Fichas de Interesse do aluno e do telefone da mãe, a entidade 

entrou em contato para fornecer aos pais maiores explicações sobre a proposta, 

consultando a mãe se ela permitia que seu filho ou filha frequentasse as aulas. 

Ao concordar, foi solicitado que ela comparecesse na primeira aula para 

preencher a Ficha de Inscrição e o Termo de Responsabilidade. Esse foi o 

procedimento padrão. 

Como detectamos que há um fluxo de saída e entrada de alunos, as matrículas 

permanecem abertas para grupos que ainda comportam mais beneficiários. 

Dessa forma, os interessados manifestam seu interesse diretamente ao instrutor, 

que encaminha a demanda para a equipe do projeto. Após uma análise, o aluno 

preenche a ficha e sua mãe é contatada para a etapa do Acolhimento, quando 

preencherá informações adicionais da Ficha de Inscrição e o Termo de 

Responsabilidade.  

Ocorrem situações, em que professores ou gestores das escolas parceiras 

sugerem diretamente para a equipe de coordenação que determinados alunos, 

com as características do público-alvo do projeto, sejam atendidos através das 

atividades. Estes casos podem envolver uma conversa prévia com os 

responsáveis.  

 

 

B - Acolhimento 
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Esta etapa envolve uma breve entrevista com os pais (ou responsáveis) e os 

futuros alunos das oficinas, na qual se detecta a configuração familiar e a 

situação da criança. Escuta atenta para as expectativas e possíveis dificuldades 

relatadas.  

As entrevistas iniciais ocorrem invariavelmente no momento de inscrição do 

aluno, e sempre resultam na abertura de um cadastro organizado por família 

participante. Estas entrevistas podem gerar possíveis encaminhamentos, caso 

se detecte a necessidade.  

C - Acompanhamento pessoal dos beneficiários 
 
No decorrer do projeto, alguns quesitos são observados pelos instrutores em 

todas as oficinas, e problemas serão relatados à equipe técnica sempre que 

houver necessidade.  

• Vestimentas e asseio: os alunos deverão comparecer às oficinas com 

vestimentas próprias para cada atividade. Em aulas de intensa atividade 

física (capoeira) será sugerido que os alunos tragam uma camiseta 

sobressalente para troca no término da aula. Alunos que constantemente 

se apresentarem com vestimentas ou condições de higiene inapropriadas 

serão acompanhados pela equipe técnica do projeto.  

• Condições físicas: os alunos devem chegar às aulas com disposição! 

Alunos que se apresentam constantemente com fome ou cansados, 

indispostos por qualquer razão, serão acompanhados pela equipe 

técnica. 

• Alterações de humor: excesso de agressividade, medo, tristeza ou outras 

alterações de humor que se destaquem constantemente serão relatadas 

para acompanhamento pela equipe técnica. 

• Habilidades cognitivas: alunos que apresentem desenvolvimento não 

condizente com sua faixa etária serão também acompanhados pela 

equipe técnica. 

• Sociabilidade: alunos com dificuldades para interagir coletivamente, que 

sofrem ou praticam discriminação social (bulling), que exercem lideranças 

destrutivas ou são apáticos com relação ao grupo, serão também 

acompanhados pela equipe técnica. 

• Adicção: qualquer suspeita de uso de drogas deverá ser relatada à equipe 

técnica do projeto. 
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Toda a observação dos professores é registrada em prontuário anexado ao 

cadastro dos beneficiários. As medidas possíveis de acompanhamento serão:  

• acompanhamento pedagógico junto ao professor para possíveis soluções 

na própria oficina;  

• visitas familiares pelo orientador social para possíveis soluções junto às 

famílias, 

• encaminhamento para o Serviço Social para soluções institucionais. 

D - As oficinas 

O projeto será subdivido em oficinas culturais de acordo com as faixas etárias. 

Serão formadas 08 turmas de no máximo 15 alunos cada. 

A seguir, descrição das oficinas. 

1) Capoeira 

Para as crianças pequenas o trabalho é focado no lúdico, com jogos e 

brincadeiras aliadas à prática da capoeira. Mestre Nenê tem bastante 

experiência com crianças nesta faixa etária, em função do trabalho realizado 

no Espaço Cultural Pés no Chão em outros projetos. Sempre promoveu 

reflexões acerca de cidadania, disciplina e respeito com seus alunos, 

transpondo estes conceitos à prática do jogo da capoeira.  As aulas são 

vibrantes e cheias de energia, assim como o próprio Mestre, que teve uma 

infância carente e descobriu na capoeira a forma de ser quem ele é hoje. 

Neste sentido, entende a importância da conquista da autoestima e da 

construção da identidade em crianças em situações de vulnerabilidade. 

2) Teatro 

As oficinas de teatro são programadas de forma a oferecer importantes 

ferramentas na formação de identidade dos alunos. São dinâmicas e 

vivências que possibilitam ao beneficiário reconhecer seu espaço frente ao 

grupo, manifestar sua individualidade e expressar-se além do campo das 

palavras, gerando benefícios para toda a vida. Quer seja para uma pequena 

plateia, quer seja numa entrevista de emprego ou qualquer tipo de 

atendimento ao público, o aluno saberá comunicar-se de maneira efetiva, 

pois terá exercitado a expressão de seu próprio ponto de vista e a escuta 

atenta do ponto de vista do outro.  

As oficinas são programadas em torno de duas vertentes, que privilegiam os 

seguintes aspectos:  
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• Relação do aluno com o próprio corpo: o corpo real (características 

físicas) e o corpo simbólico (somatória de desejos, emoções, imaginário 

e sentido intimo que damos as experiências corporais) 

• Relacionamento entre pares: amizades/inimizades, empatia, afetividade. 

Mídias sociais e a pressão no campo das aparências. Relacionamento 

com lideranças (após o término da infância, a reconstrução da relação 

com a família e com a escola).  

 

E - Encontro com as famílias 

De quatro em quatro meses ocorrem nos locais onde se desenvolvem as 

atividades Encontros com as famílias. É uma oportunidade para que os pais e 

mães possam acompanhar a evolução de seus filhos. Nesses Encontros podem 

acontecer apresentações (as crianças apresentam as técnicas apreendidas), 

aulas abertas (os pais apenas assistem) ou aulas conjuntas (os pais participam 

das aulas junto com os filhos). A programação depende do andamento das aulas, 

da sensibilidade do instrutor e do diálogo com os alunos.  

Todos os Encontros com as famílias possuem dois momentos: um focado na 

atividade das crianças e outro direcionado aos familiares. Este segundo 

momento pode incluir pequenas palestras ou rodas de conversa, assim como 

propostas lúdicas e divertidas, só para os familiares ou para eles e seus filhos 

juntos. Quanto aos temas trabalhados junto aos adultos, eles são voltados ao 

processo de educação e desenvolvimento das crianças e dos adolescentes, e 

procuram oferecer para esses pais e mães uma orientação e escuta por parte da 

equipe técnica do projeto, sempre no sentido de aprimorar seus laços de afeto e 

confiança mutua.  

Estes Encontros são formatados como pequenas celebrações, com o intuito de 

promover a interação e o fortalecimento de vínculos não só parentais, mas 

também entre famílias. São oferecidos sucos, doces e salgados confeccionados 

na cozinha do Espaço Cultural Pés no Chão. 

 

F - Oficinas especiais  

Conforme o andamento do projeto, de acordo com o trabalho realizado por cada 

grupo e os interesses manifestados ou detectados pela equipe responsável, são 

planejadas aulas/encontros especiais, com professores ou profissionais 

convidados. Estas aulas/encontros são planejadas de acordo com o interesse de 
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cada grupo, e podem ser diversas: desde uma aula para o aprendizado de 

habilidades específicas (como “fazer pão”), até um encontro para o 

desenvolvimento de outras linguagens artísticas, como escultura em argila ou 

pintura.   

G - Planejamento, acompanhamento e avaliações 

A equipe técnica se reunirá semanalmente. O corpo docente realizará duas 

reuniões quinzenais. As demais reuniões serão de planejamento, 

acompanhamento e avaliação. Alternadamente às reuniões coletivas, os 

instrutores também receberão quinzenalmente uma hora/aula para planejamento 

e preparação de aulas. 

14 - ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

Será desenvolvido um programa de atividades culturais e físicas junto aos 

beneficiários, fracionado por faixas etárias. A proposta contempla o contato com 

processos artísticos, como o teatro, e a disciplina proporcionada pelo jogo da 

capoeira.  

A cada quadrimestre, será realizado um Encontro reunindo as famílias e os 

beneficiários. Nele acontecerão apresentações do trabalho dos alunos, assim 

como vivências, rodas de conversa e palestras para os familiares, com temáticas 

voltadas à educação e ao desenvolvimento de crianças e adolescentes.  

14.1 - AÇÕES ADMINISTRATIVAS  

A - Capacitações 

Esta atividade está prevista para ser oferecida pelo CRAS para a equipe do 

projeto. 

B - Reuniões Técnicas 

Quinzenalmente serão realizadas reuniões da equipe de coordenação com os 

instrutores visando o acompanhamento da metodologia proposta e coleta de 

dados para subsidiar os relatórios.   

C – Planejamento 

De 15 em 15 dias, a equipe de coordenação se reunirá para avaliar o andamento 

das atividades do projeto e alinhar ações futuras.  

D - Indicadores para a Avaliação 
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Mensalmente, serão realizadas reuniões para avaliação dos indicadores, 

visando o preenchimento dos relatórios. 

14.2 - AÇÕES JUNTO AOS USUÁRIOS / FAMÍLIAS  

Atividades Técnicas:  

A – Acolhida 

Serão realizadas entrevistas de acolhimento dos beneficiários e das famílias 

encaminhadas pelo CRAS, assim como por outras instituições. Esta atividade 

está vinculada ao procedimento inicial de inscrição do aluno no projeto. Ela 

também se aplica, eventualmente, a situações de fragilidade de alunos que já 

estejam freqüentando as atividades, e necessitem de um acompanhamento 

individual temporário que lhes permita posteriormente voltar ao seu grupo 

original.   

B - Visitas Domiciliares 

Não estão previstas visitas domiciliares.   

C- Encaminhamento 

Serão realizados encaminhamentos ao CRAS de beneficiários e famílias nos 

quais a equipe do projeto detectar a necessidade de serviços de 

acompanhamento social.  

D - Reuniões com usuários dos serviços e famílias 

Essas reuniões foram descritas nos itens 13 e 14. Elas comportam atividades 

individuais e grupais que visam atingir os objetivos do projeto. Nesses Encontros 

serão aplicados questionários de satisfação para beneficiários e famílias. 

E – Atividades Técnicas e Coletivas 

As atividades coletivas com usuários e famílias foram descritas nos itens 13 e 

14. Uma das propostas dessas atividades é promover a aproximação entre filhos 

e pais, além de incentivar o protagonismo infanto-juvenil e oferecer 

oportunidades de integração social para a comunidade.     

F - Atividades Educativas  

As atividades implantadas pelo projeto incorporam um viés educativo em seu 

cerne. Esse viés pode ser traduzido através da assimilação de novos 

conhecimentos, do aprendizado e do exercício de comportamentos e atitudes 
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favoráveis a um trabalho grupal. É importante frisar que a metodologia da arte-

educação será praticada de forma continua no desenvolvimento do projeto. 

Sempre que houver a oportunidade de oferecer um complemento educacional, 

seja através da participação em oficinas ou de assistir alguma apresentação 

artística, como por meio do Dança e Movimento, esse público será 

prioritariamente considerado.   

G - Atividades Recreativas 

Estão previstos passeios eventuais com os beneficiários. 

 H - Atividades Temáticas 

Serão abordados, transversalmente, temas prioritários propostos pelo Edital, 

entre eles os Direitos da Criança e do Adolescente, inseridos no ECA. As 

atividades temáticas estarão voltadas às necessidades específicas do público-

alvo atendido em cada uma das escolas.  
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15 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

Serviço Atividades 

Meses 

Evidências de Realização 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Serviço de 
convivência e 
fortalecimento de 
vínculos para faixa 
etária de 07 a 17 
anos em território 
urbano 

Reuniões de Planejamento 
e Acompanhamento 

X X X X X X X X X X X X atas 

Oficinas X X X X X X X X X X X X fotos e listas de chamada 

Encontro com famílias     X   X    X fotos e listas de presença 

Relatórios X X X X X X X X X X X X exemplar impresso 

 

16 - RECURSOS HUMANOS  

Função Carga Horária Semanal Regime Trabalhista Salário  

Coordenador Geral 20,0 CLT 1.800,00 p/mês 

Coordenador Pedagógico 20,0 CLT 1.500,00 p/mês 

Responsável Técnico 20,0 CLT 1.500,00 p/mês 

Orientador Social 12,0 CLT 20,00 p/ hora 

Assistente Administrativo 20,0 CLT 1.300,00 p/mês 

Registro foto e vídeo 20,0 CLT 1.300,00 p/mês 

Auxiliar de Serviços Gerais  20,0 CLT 7,71 p/hora 

Instrutores de Teatro – 5 turmas 15,0 CLT 25,00 p/hora 

Instrutor de Capoeira – 3 turmas 6,0 CLT 25,00 p/hora 
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17 - RECURSOS FÍSICOS  

O Espaço Cultural Pés no Chão dispõe de sede própria conforme descrição 

abaixo: 

 
1) Terreno de 960 m2, Nº Cadastro 0270.3500.0300  

Valor Venal- R$ 38.152,41 

2)  Sede Própria com 530 m2 de área construída 
Valor Venal - R$ 313.945,50 

 

18 - RECURSOS MATERIAIS  

Apresentamos, abaixo, uma relação dos equipamentos que compõem o 

patrimônio da entidade, conforme inventário. 

Equipamentos de som quant. Valor Unitário Total do Item 

Mesa de som 6 canais XLR Behringer 1   702,00    702,00  
Caixa ativa com falante de 10 pols 1   1.022,00    1.022,00  

Caixas ativas com falantes de 12 pol. 2   1.680,00    3.360,00  

Tripé para caixa ativa 2   130,00    260,00  

Total   5.344,00  
 

 

Equipamentos de Iluminação Cênica quant. Valor 
Unitário. 

Total do Item 

Mesa de luz com 2 racks 1   4.500,00    4.500,00  

Refletor Elipsoidal Junior 2   1.851,80    3.703,60  

Iris para projetor 2   446,50    893,00  

Componentes do elipsoidal 2   126,90    253,80  

Refletor Elipsoidal 1   2.223,00    2.223,00  
Refletores Par 64 3   73,15    219,45  

Refletor setlight 4   28,60    114,40  

Componentes do setlight frame 4   22,09    88,35  

Máquina de fumaça 1   422,84    422,84  

Refletor TX 3   22,80    68,40  

Refletor 12/15 - led - Qualylight 4   435,00    1.740,00  

Mini laser 1   55,00    55,00  

Total   14.281,84  
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Equipamento de filmagem e imagem quant. Valor Unitário Total do Item 

Câmera filmadora Sony HD  1 7.445,00   7.445,00  
Tripé para câmera  1   300,00    300,00  

Câmera Handycam CX 100 Sony  2   1.490,00    2.980,00  

Microfones Headset 4   455,00    1.820,00  

Máquina fotográfica Nikon Coolpix 2   789,00    1.578,00  

Cabo de sinal 12 vias XLR  15m   11,33    170,00  

Total   14.293,00  
 

 

Equipamentos de informática quant. Valor Unitário Total do Item 

Notebook Acer Aspire 1   1.550,00    1.550,00  

Computador de mesa 3   1.615,67    4.847,00  

Scanner 1   730,00    730,00  
Scanner com impressora 1   676,60    676,60  

Nobreak 1   300,00    300,00  

HD externo 1   300,00    300,00  

Total   8.403,60  
 

 

Equipamentos Diversos quant. Valor Unitário Total do Item 

Tablado com 100 m² 100   160,00    16.000,00  
Ventiladores de pé Tron 2   258,96    517,92  

Ventiladores de pé Ventsilva 2   400,00    800,00  

Instrumentos de percussão set   3.275,00    3.275,00  

Serra circular Makita 1   568,10    568,10  
Furadeira com bateria 1   195,00    195,00  

Máquina de costura 1   1.100,00    1.100,00  

Total   22.456,02  

Total geral   64.778,46  
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19 - RECURSOS FINANCEIROS  

Equipe Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total 

Coordenação geral  1.800,00   1.800,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   1.980,00   23.400,00  

Coordenação pedagógica  1.500,00   1.500,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   19.500,00  

Responsável técnico   1.500,00   1.500,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   1.650,00   19.500,00  

Orientador social  1.200,00   1.200,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00   15.600,00  

Assistente administrativo  1.300,00   1.300,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   16.900,00  

Fotógrafo e cinegrafista  1.300,00   1.300,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   1.430,00   16.900,00  

Auxiliar de serviços gerais   808,96   706,52   849,41   890,51   883,38   822,01   889,86   895,84   840,73   889,86   848,10   841,31   10.166,47  

Total  9.408,96   9.306,52   10.309,41   10.350,51   10.343,38   10.282,01   10.349,86   10.355,84   10.300,73   10.349,86   10.308,10   10.301,31   121.966,47  

Corpo Docente                           

Teatro 1 (1 turma)  551,44   493,18   606,58   584,38   579,70   539,42   606,58   584,12   609,77   606,58   584,38   528,55   6.874,69  

Capoeira (3 turmas)  953,85   827,27   1.049,24   893,75   988,90   920,19   1.049,24   1.010,37   1.040,22   1.049,24   996,88   886,60   11.665,73  

Teatro 2 (3 turmas)  1.311,53   1.161,36   1.393,51   1.460,93   1.449,25   1.396,15   1.442,69   1.483,98   1.363,04   1.393,51   1.409,38   1.398,10   16.663,44  

Teatro 3 (1 turma)  551,44   493,18   557,40   584,38   630,85   587,02   557,40   631,48   555,97   557,40   584,38   579,70   6.870,59  

Total  3.368,26   2.974,99   3.606,74   3.523,43   3.648,70   3.442,78   3.655,92   3.709,95   3.569,01   3.606,74   3.575,00   3.392,95   42.074,45  

Total Recursos Humanos  12.777,22   12.281,51   13.916,14   13.873,94   13.992,08   13.724,79   14.005,77   14.065,79   13.869,74   13.956,59   13.883,10   13.694,26   164.040,93  

Obrigações Trabalhistas                           

Contribuições (folha) 5,8%  741,08   712,33   807,14   804,69   811,54   796,04   812,33   815,82   804,44   809,48   805,22   1.610,08   10.330,19  

Fundo de garantia 8%  1.022,18   982,52   1.113,29   1.109,91   1.119,37   1.097,98   1.120,46   1.125,26   1.109,58   1.116,53   1.110,65   2.220,80   14.248,54  

INSS patronal + seg. Trab.  2.747,10   2.640,52   2.991,97   2.982,90   3.008,30   2.950,83   3.011,24   3.024,14   2.981,99   3.000,67   2.984,87   5.968,41   38.292,94  

DARF PIS 1%  127,77   122,82   139,16   138,74   139,92   137,25   140,06   140,66   138,70   139,57   138,83   277,60   1.781,07  

Rescisão contratual  660,00   660,00   660,00   968,00   968,00   968,00   968,00   968,00   968,00   968,00   968,00   968,00   10.692,00  

13º salário                    7.040,00   7.040,00     14.080,00  

Férias + adic. 2018/2019        2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   2.086,00   18.774,00  

Férias+adic prop 2017/2018  1.423,00   1.423,00   1.423,00                     4.269,00  

Saldo férias prop - 2017/2018  9.389,00                         9.389,00  

prov.adic de férias 2017/2018  3.129,00                         3.129,00  

INSS + seg.Trab -férias 
2017/2018  2.691,37                         2.691,37  

Contrib. 5,8% - férias 2017/2018  726,04                         726,04  

DARF PIS - férias 2017/2018  125,18                         125,18  

FGTS - férias 2017/2018  1.001,44                         1.001,44  

Saldo multa FGTS 2017  6.000,00                         6.000,00  

Total  29.783,16   6.541,19   7.134,56   8.090,24   8.133,12   8.036,10   8.138,10   8.159,88   8.088,71   15.160,24   15.133,57   13.130,90   135.529,77  
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Pessoa Jurídica (MEI)                           

Reparo e conservação  1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   1.200,00   14.400,00  

Auxiliar de Tesouraria  1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   1.000,00   12.000,00  

Oficinas especiais        670,00   670,00   670,00               2.010,00  

Vale alimentação  330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   330,00   3.960,00  

Segurança preventiva  120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   120,00   1.440,00  

Total  2.650,00   2.650,00   2.650,00   3.320,00   3.320,00   3.320,00   2.650,00   2.650,00   2.650,00   2.650,00   2.650,00   2.650,00   33.810,00  

Contas de consumo                           

Telefone  500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   500,00   6.000,00  

Material de consumo                           

Limpeza  -   88,00   -   88,00   -   88,00   -   88,00   -   88,00   -   88,00   528,00  

Escritório  77,00   -   77,00   -   77,00   -   77,00   -   77,00   -   77,00   -   462,00  

Pedagógico  -   121,00   -   -   -   121,00   -   -   -   121,00   -   -   363,00  

Uniforme  -   -   1.100,00   -   -   -   -   -   -   -   -   -   1.100,00  

Combustível  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -    

Total  77,00   209,00   1.177,00   88,00   77,00   209,00   77,00   88,00   77,00   209,00   77,00   88,00   2.453,00  

Total Geral  45.787,38   22.181,70   25.377,70   25.872,18   26.022,20   25.789,89   25.370,87   25.463,67   25.185,45   32.475,83   32.243,67   30.063,16   341.833,70  

 

 

20 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  

Definição do Serviço Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total 

Serviço de convivência e 
fortalecimento de vínculos para faixa 
etária de 07 a 17 anos em território 
urbano 

45.787,38 22.181,70 25.377,70 25.872,18 26.022,20 25.789,89 25.370,87 25.463,67 25.185,45 32.475,83 32.243,67 30.063,16 341.833,70 
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21 - MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  

 

Serviço Indicador Resultado 
Meio de 
verificação 

Período de 
verificação 

Serviço de 
Convivência e 
Fortalecimento 
de Vínculos 
para faixa 
etária de 07 a 
17 anos em 
território urbano 

1) Quantidade de 
beneficiários 
atendidos 

80 a 100 
Fichas de 
Inscrição 

Mensal 

2) Frequência nas   
aulas 

60% 

Lista de 
chamada e 
registro 
fotográfico 

Mensal 

3) Número de 
beneficiários 
que 
participaram 
das atividades 
internas e 
externas 

60% 

Lista de 
presença e 
registro 
fotográfico 

Semestral 

4) Número de 
alunos 
participantes 
versus número 
de familiares 
presentes nos 
eventos  

70%  

Lista de 
presença nos 
encontros 
trimestrais e 
registro 
fotográfico e 
vídeográfico 

Quadrimestral 

5) Pesquisa de 
satisfação com 
o projeto nos 
eventos 
familiares  

60% de 
avaliações 
boas e 
ótimas 

Questionários de 
avaliação 
aplicados ao 
público 
(amostragem) 

Quadrimestral 

6) Pesquisa 
qualitativa 
sobre o 
relacionamento 
interpessoal da 
equipe do 
projeto 

Ambiente 
harmonioso 
de trabalho 
no projeto 

Relatório Semestral 
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22. IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO PRESIDENTE, RESPONSÁVEL 

FINANCEIRO, CONSELHO FISCAL, RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO 

PLANO DE AÇÃO E PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTACÃO DE 

CONTAS  

 

 

22.1 - PRESIDENTE  

Nome: Maria Cielo Costa  

Data: 1 de novembro de 2017 

 

Assinatura:  

 
 

22.2 - RESPONSÁVEL FINANCEIRO  

Nome: Maria Lúcia Gonçalves Brunton 

Data: 1 de novembro de 2017 

 

Assinatura:  

 

 

22.3 - PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO 

SERVIÇO/PROGRAMA/BENEFÍCIO SOCIOASSISTENCIAL  

Nome: Emiliano Cesar Bernardo 

Data: 1 de novembro de 2017 

 

Assinatura: 

 

22.4 - PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS  

 

Nome: Maria Lúcia Gonçalves Brunton 

Data: 1 de novembro de 2017 

 

Assinatura:  

 

 


